
Apresentação
identidade! nova fase com antigas e novas propostas

O Grupo Identidade tem a honra de 
apresentar o décimo primeiro volume 
do identidade!, periódico publicado 
semestralmente abordando a temática 
da Negritude. Ao longo de suas edições, 
vem num a crescente evolução, 
demonstrando inicialmente, a opinião 
de um grupo de estudantes negros da 
Graduação em Teologia fundamen­
tada numa teoria direcionada à leitura 
da Bíblia na perspectiva da Negritude e 
nas discussões em relação à inserção 
desses alunos nas comunidades da 
igreja luterana. Isso tem permanecido 
até hoje como base para as nossas 
pesquisas e diálogo com as demais 
ciências, porém, com abertura para as 
d iversas re lig iões e á rea s  do 
conhecimento.

O diálogo entre as diversas reli 
giões, a articulação entre as diferentes 
áreas do conhecimento e a discussão na 
perspectiva da religião como ciência 
têm sido a tríade que vem dando a 
tônica nas nossas discussões e 
pesquisas. Essa abordagem tem se 
configurado como elemento ancorador 
em nossos estudos, bem como a 
promoção de eventos jun to  às 
comunidades e a inclusão da disciplina 
Religião e Cultura Afro-Brasileira no 
currículo do Curso de Bacharelado em 
Teologia. Esses são indicativos de que o 
Grupo Identidade avançou no sentido 
de buscar atender o que a EST tem 
como missão, que é “promover o

Ensino, a Pesquisa e a Extensão com 
excelência acadêmica, contribuindo 
para a capacitação de profissionais 
éticos e solidários, que atuem de modo a 
promover, através de seu desempenho 
profissional, a dignidade humana”.1

Nos últimos anos, o periódico 
identidade! vem abordando a temática 
numa perspectiva diferente, uma vez 
que o grupo de pesquisa vem se 
constituindo como um grupo de reflexão 
interdisciplinar e ecumênico, no qual 
participam estudantes da Graduação, 
do Programa de Pós-Graduação da 
Escola Superior de Teologia e de outras 
Instituições de Ensino Superior. Essa 
nova configuração apresenta-se como 
um diferencial para o Grupo Identidade, 
o que podemos constatar através da 
repercussão nas discussões acadêmicas 
e, em especial, através de comentários 
enviados pelos diferentes públicos que 
acessam nossas publicações. O mais 
recente comentário que recebemos foi 
do bibliotecário Germano Streese, do 
Luther College em Decorah / Iowa-USA, 
destacando uma publicação realizada 
pelo professor de Antroplogia John 
Burdick2, da University Syracuse, onde 
o Grupo Identidade é citado como um 
dos grupos de destaque entre os 
referenciais pesquisados no Brasil.

A partir da informação de Germano, 
constatamos que o Grupo Identidade 
ganhou destaque no artigo Why is the 
Black Evangelical Movement Growing
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in Brazil escrito pelo professor John 
Burdick, que foi informado a respeito do 
grupo através dos brasileiros Hernani 
Francisco da Silva, Rolf Prieto da Souza, 
Antonio Olímpio de Sant'Ana e outros 
residentes em São Paulo e no Rio de 
Janeiro. A análise realizada por ele 
revela a importância do periódico 
identidade! na pesquisa teológica, a qual 
foi elaborada inicialmente sob os eixos: 
negritude, teologia cristã e feminismo. 
Ele ressaltou, ademais, os simpósios 
“Abrindo as portas da Igreja”, eventos 
realizados pelo Grupo Identidade em 
sua primeira edição em 2001 e em sua 
terceira edição em novembro de 2006.

O artigo de Burdick serve de “sensor 
ou te rm ô m e tro ” e x te rn o  p a ra  
percebermos os caminhos que o grupo 
tem percorrido. Vale assinalar três 
elementos básicos que revela este artigo: 
primeiro, o Grupo Identidade é conhe­
cido no território nacional brasileiro 
como o grupo do Sul que leva a pesquisa 
acadêmica, que pode ser encontrada nos 
livros publicados ( Abrindo Sulcos, Bíblia 
e Negritude, Negro sim, Negra sim 
como Deus me criou) e nos Periódicos.

Um segundo elemento: o grupo está 
plenamente identificado e em diálogo 
com a igreja através dos simpósios 
“Abrindo as portas”. A estes eventos se 
deve acrescentar o nosso envolvimento a 
favor da luta do quilombo da Família 
Silva, assim  como as m últip las 
a ssesso rias rea lizadas ju n to  às 
comunidades cristãs e quilombolas no 
Programa de Formação para Agentes 
Multiplicadores de Pastoral Afro-

PROFAMPA no Rio Grande do Sul, em 
2004/2005, e em Minas Gerais, em 
2006/2007, programa organizado pelo 
Centro Atabaque de Cultura Negra e 
Teologia/SP

Um terceiro elemento tem a ver com 
o impacto internacional do Grupo, 
mostrado no Encontro Anual da Revista 
Bíblica Latino-Americana em 2004, no 
Fórum Social Mundial em Porto Alegre, 
em 2005, na  IV In te rn a tio n a l 
Conference Black Lutherans em São 
Leopoldo, em 2005, na 9Q Assembléia do 
Conselho Mundial das Igrejas, em Porto 
Alegre, em 2006, na Terceira Consulta 
Internacional de Teologia Negra, em 
2006, no III Simpósio “Abrindo as 
portas das igrejas”, em 2006, e no 
próprio artigo de John Burdick, que nos 
coloca dentro do âmbito da universidade 
de fala inglesa.3

Estes três elementos apontados 
foram um dos incentivos no Grupo para 
discutir e aprovar uma nova fase do 
periódico identidade!: que permanecer 
(proposta antiga), por um lado, 
insistindo no diálogo e no trabalho para 
dentro da IECLB e das comunidades 
cristãs; e, por outro lado (proposta 
n o v a ) ,  a v a n ç a r  n a  p e s q u i s a  
transformando o Boletim identidade! 
numa revista com resultados de 
pesquisas e trabalhos acadêmicos, 
artigos que permitam estabelecer um 
diálogo apropriado com a intelectua­
lidade brasileira e estrangeira.

Nossa intenção, neste momento, é 
de oportunizar aos nossos leitores a 
possibilidade de um referencial teórico,
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trazendo, nos artigos publicados, os 
resultados de pesquisas e trabalhos 
realizados por estudantes, professores e 
pesquisadores sobre a temática da 
Negritude. E também um compromisso 
do Grupo ampliar sua investigação para 
outras áreas do saber além da teologia, 
já que as condições exigidas pela 
realidade b rasile ira  após a Lei 
10.639/2003 demandam uma contri­
buição que intente dar conta dos 
desafios que se apresentam tanto na sala 
de aula como na vida cotidiana.

Selenir C. Gonçalves Kronbauer 
Pedro Acosta Leyva5
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1 Projeto Político Institucional-PPI da 

EST. p. 8.
2 Segundo informações da Editora 

Mauad, John Burdick morou no Rio 
de Janeiro-Baixada Fluminense para 
realizar seu trabalho de pesquisa 
sobre a religiosidade nas regiões 
urbanas brasileiras e é autor do livro

Procurando Deus no Brasil, publicado 
pela mesma editora.

3 ACOSTA LEYVA, Pedro; SOUZA, 
Ezequiel de; MELLO, Luis Carlos. 
História do Grupo Identidade: Uma 
década de vida e contribuições. 
Identidade, vol. 09, jan.jun. 2006.

4 Mestre em Teologia na Área Religião e 
Educação pela Escola Superior de 
Teologia/EST em São Leopoldo/ RS. 
Coordenadora do Grupo Identidade da 
EST/IECLB e professora na Escola 
Superior de Teologia/EST. Professora 
no Curso de Pedagogia no Centro 
Universitário Feevale; Supervisora 
Pedagógica do Ensino Médio e Cursos 
Técnicos Profissionalizantes da 
Escola de Educação Básica Feevale 
Escola de Aplicação.

5 Pedro Acosta Leyva, teólogo afro- 
cubano, é doutorando na Escola 
Superior de Teologia (EST-IEPG), em 
São Leopoldo, R/S-Brasil. Fez o 
m estrado na EST-IEPG e sua 
graduação no Seminário Evangélico 
de Teologia em Matanzas/Cuba. E 
integrante do grupo de pesquisa 
Identidade desde 2002.
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